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GUIMARAES res o estado <i..s finanças do paiz: le, foi o serviÇo da machina elei- 
tambem então se decimava pela toral !
sorte das coionias; como lauilh m

•então se dizia que a vaidade e o
.orgulho do pres dente da situação
| regeneradora o tinham aferrado ao 
poder, a lodo o transe.

Pois hem ! Não tardou que o

Ucçao POLÍTICA
«A opposição lem. ás vezes, 

‘pesadellos com allucinações hor- í 
rendas A ph.mlasia corre-lhe ás1 illuslie wlâdista’ quê é”cinde "do 
sollasern desordenado lorvelmo, elparlil|0 regenerador, desmentisse 
as visa-s mais disparatadas, ora . esl;i u|;jma as&èrçâo, entregando 

, assai- i0 p0(jer nas nJãuS Jq augusto c|ie 
le do estado. E logo, pelo que res
peitava a todas as outras affii ma
ções, foram os setis proprios ad. 
versarios, foram os mesmos 
as haviam forjado, os que Se 
carregaram de as desmentJ.

Tudo, de sombrio que era, to
mou o aspecto côr de rosa. 0 es
tado das finanças erá soílrivel e 

rlnhnrc rln onnl.nlJ 
mon,slro; 0 eBU- 

do dàcCbruTk^s, era bom e nem 
merecia que o gabinete accedesse 
aos des- jos de um dos seus mais 
illuslrados membros, que queria 
inelhoral-o; e só o que não eslava 
muito bom, e ó pailido progres
sista, apenas chegado ao poder, 
tratou de montar coiiLnienlemen

ridenles, ora tenebrosas, 
sam-a, agi vim-a, turvam lhe a ra
zão.

E’neste estado, e ainda sem 
que baj.i recobrado o ispirilo, 
que escr eve coisas tétricas e me 
donhas. ji sobre os destinos da 
patria, já sobre a sorte do gover
no.

Aquelle estado psychico, que 
salta agora a atormentar o

■■ cc t .71a , ri‘~n

e todos se lembram lie como 
eguaes accessoso accommelteram, 
quando, de outra vez, andava iiik 
pacienh1 por empolgar o poder.

Também enião se dizia que tu 
do ia de mal a peior, na gerencia 
dos negocios; também então se 
mòslra^ i com as irais negras cô

jlíl1" ficaria optimo, fínhn

que
en-

Da historia d’essa gerencia não gorica d<*  iodas estas i 
•nos occuparemos agora, pua que para que as noticias fa! 
lo parido progressista não vá, on 
ira vez. dizer que, recordando-

I lii a. o descompomos.
Citamos apenas os fados do 

seu ultimo per iodo de desalentos 
opposicioiiislas, para que se veja 
oahncee importância que po 
dem ler estes prognosticos de ho

je, idênticos aos prognosticos de 
então, e a breve ltaço dSsmenli 
Jcs.

Ora, se nos prognosticos se il- 
lude tanto ou tanto se finge illudir 
o partido progress.sla, nàc mais 
feliz é nas revelações sobre dissi 
dencias e desaccordos, que d z 
lavrarem no seio do partido rege- 
seio do gabinete. . .

Esses desaccordos só existèn) 
na pbantash dos progressistas, se 
é que. propalando tal noticia, hão 
querem desviar a altenção publica 
(le algiimà dfesharmonia que lhe 
vá là por casa.

0 partido já uma vez nos ex 
plicou como se fazia isto I

M is, pa>a que não ficassem du- tempo, annunciando crises, que 
só existem m imaginação d’elles !; vidas sohie a origem phanlasma- 

rcvelaçÕcs, 
Isas, sobre 

o refeicer de ambições, sobre o 
revolutear de despeitas. sobre o 
tramar de maquinações, tivesse a . - ,
marca dã fabrica, que ê a incon- i lisarn plenamenle a verdade do 
gruencia, esse partido, que sé conceito Ê’o seu desejo que os 
compraz em descrever sempre o 
presidente do conselho como su
perior á vontade do partido de 
que#é chefe, e que se deleita em 
pintar sempre os regeneradores 
como docilmente subservientes á 
vontade do seu illustre caudiiho, 
dá agora as scenas por mudad 
—porqiie assim lhes faz conta, no 
momento,—e eil-o que se finge 
sobreçallado e afíl.clo porque o 
pailido regenerado, domina o seu 
partido ! 0’ conlradicçâo entre 
duas falsidades extremas b

Mas os progiessislas não olham 
a estas bagatelas; e amanhã, se 
preciso fórf toinaião a dizer que 
é o sr. Evnles quem domina o 
partido !

E assim illudem a impaciência 
que os corroe, e assim (iislraem o

Quod volumus facile credimus

Se os progressistas propalam 
laes boatos, de boa fé, ei.lão rca-

illude !»
(Revolução de Setembro.)

a. Sociedade lEariltig 
Stavmcaiit»—Esta sociedade 
foi brindada com mais d<»us va
liosos dònutivos de dous diguis- 
simos Consorins • n . .Innniiirr*  
salla principal da bibliotheca. 
tres magnifico» candieiro» de 
suspensão; eo sr. Eugênio dos 
Santos da Costa Vaz Vieira a 
livraria, que pertenceu a seu 
fallecido avô o ex.raosr. Domin
gos da Costa Váz Vieira, na 
qual se encontram obras clássi
cas de muito mérito.

A direcção resolveu agrade-

■■mm. » M—. ■ im'M« i

KEOLI-IRTIM
HAlilA bELPIÍ.ARSIXUÉs
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Um ninho de pombas

Malvina chegou ao aposento 
situado por baixo da agua fur
tada do sapateiro, que erá outra 
agua furtada con' sua., escadas e 
alguma cousa Liais larga e ine- 
Ibor acondicionada.

A porta era muito estreita, c 
a sua pintura, que parecia feita 
de novo e estava brilhante como 
á coba brunida, contrastava 
BÍngularmente com a fealdade 
da estreita escada, que nem ao 
menos tinha corrimão.

A casa não constava de mais 
aposentos do que o occupadope- 
Itó senhoras e a agua furtada do 
sapateiro: o espaço interior ha
via sido conv''<*tido  -em grandes

armazéns que o dono da casa ti
nha cheios de madeira e fecha - 
dos á chave, que tinha em seu 
poder. ' .

Apesar da fealdade «lo - p iteo. 
da estreiteza, humidade e escu
ridão da escada, è du negrura 
das portas dos armazéns, a casa 
tinlia. no seu interior um aspe
cto risonho, graças ao formoso e 
novo vestido de cal com que ti
nham adornado as paredes.

Malvina chamou suavemente, 
e no mesmo instante ouviram- 
se uns passos ligeiros e o roçar 
d’um vestido a arrastar-se pelo 
chão.

—Sou eu, senhora, disse a 
rapariga antes que lhe pergun 
tassem."

Abriu-se a porta, e uma es
belta figura appareceu no um
bral.

— Quanto tardaste, Malvina! 
disse com voz doee a pessoa que 
tinha aberto a porta.

— Faz um frio, senhora, que...
— E nós sem luz para traba

lhar! Fizeste-nos muito mal, 
Malvina, porque nos faltará 
tempo, ainda que trabalhemos 
toda a noite, e já sabes que mi

nha pobre irmã não pode ainda 
tomar grandes tarefas.

—Vou a correr accender o 
candieiro, senhora 1). Maria, 
disse Malvina. entrando por 
uma portásinha que havia á es
querda.

Um instante depois sáhiu 
çom um candieiro de folha na 
mão; que brilhava como prata e 
entrou n’um quarto cuja porta 
estava em frente da escada.

Um pintor, teria desejado ter 
sempre ante os olhos, para se ins
pirar na sua belleza infinita, o 
quadro que se oiTereceu á vista 
de Malvina.

A rapariguita collocou a luz 
n’um velador que estava ao cen
tro, e o quarto illuminou-se, 
posto que frouxamente

Este quarto era estreito e es
tava pobremente mobilado; to
do elle porem respirava o encan
to da ordem, da limpeza, e de 
não sei que singella e aprasivcl 
elegancia.

No fundo, duas grandes alco
vas continham, uma dous leitos 
cobertos de branco e velados en- 

[ tre cortinas também brancas, e 
a outra um leito cgual e uma

meza-toucador, coberta e ador
nada com cortinas de musselina.

Na sala havia duas commodas 
de madeira envernisada:;, e so
bre cada uma d’ellas uma gra- 

. ciosa estante da mesma madei
ra, ambas cheias de livros bem 
encadernados.

Quatro colútnriás, de bello 
gosto e de bastante altura, ser
viam de fustes, sustentando ca
da uma d’ellas uma esçulptura, 
que representavam os quatro 
elementos. Estas estatuas, de 
bronze antigo, eram também de 
rara belleza artística e pareciam 
reptos d’uma opulência, a que 
tse tqriain tinido um gosto ex- 
Iquisito e um grande sentimento 
do bello.

Duas jancllas davam, duran
te o dia, luz a esta estancia; as 

i portas d’ellás eram de vidros es
curos, n’aquelle ínomento po
rem, toda a sua fealdade estava 
coberta com umas fartas corti- 

i nas de mussellina, afostoadas de 
azul, como as das alcovas.

Um sofá, e algumas cadeiras 
ide maqeirade talha com assen 
| tos d’estofo escuro, enchiam os 
vasios do aposento, com exce - 

pção dos c|ue ficavam entre as 
duas alcovas e entre as duao ja- 
nellas.

Apd lados do sofá havia duas 
gri^ndes cadeiras dc coiro, é: cu
ro como o estofo das outras ca
deiras.

Quatro quadros grandes, pin
tados a oleo, oceup ivam as pa
redes, um representando Santa 
Thereza de Jesus em acio d es
crever, outro a Rafael, pintan
do, odtro a Corin?ã improvisan
do no CapltoliÓ com a sua lyra, 
e outro a Miguel Angelo, con
cluindo uma estatua da Virgem.

Sobre o sofá estavam suspen
sos os retratos de um homem e 
dc uma mulher, ainda moços e 
de rara belleza.

O espaço que ficava entre as 
duas alcovas »*ra  occitpído ,ppr 
um formoso piano e finalm.i te 
entre as duas janellas via se 
uma secretaria de madeira pre - 
ciosa, cheia d embutidos e de 
um trabalho antigo e elegante.

(Continua/
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cer aos offerentes, epirticipar os 
donativos na primeira asseinblea 
geral.

AS o nu mento a 19. I flori 
no 9Ie4ii*áq«ie« —Na reunião 
que na passada quinta (eira teve| 
a commissâo Central dos trabalhos 
para a eretção d’esle monumento,i 
íoi apiesentada uma mensagem dai 
Associação Martins Sarmento un| 
que. na íorma da proposta do S?u' 
digno vice presidente Dr. Avelino 
Guimaiães, que já aqui publica 
mos <m um dos passados nume 
1O8. se chamava a allenção da 
commis.iâo para a Cotiveniciicia 
de que 0 prójectado mõuumcnlo 
scj i antes nma instituição viva de 
ensmo ou auxilio ás leiras e ás 
'iiidusli ias, do que u:in obra b ia 
dr mármore ou luuiize. A mensa
gem, que é exV nsa e muito bem 
escripla» foi. como uno podia dei 
xai do sei, tomada cm considera 
ção [iria commissâo, parâ oppor 
tuminrnle sõ resolver a SeU res 
pedo.

A proposilo cnnvem dizer que 
a resolução a respeito de qual de
va sei a especie de monumento a 
erigir ao immorlal fundador da 
inouarchía porlogueza, 
tle mudas 
cuinJanciai 
meira c principal é a vontade tio- 
sobscriptores, espccialmenle dos 
du Brazil dbmle veio 0 "incita 
mento e onde, pelo que 83 vê 0- 
jomaes, a idéa predominante pa- 

eicce ser a de estatua, supposla1 ! - j ‘ , Ui’—rrrr

estabelecimento lilterario.
Nada pois está ainda resolvido 

a tal respeito, como parece que 
já por ahi se affirmava, e quer nos 
p .iecer que ainda é cedo para s< 
lesolver. Foi n’este sentido (pie â 
c<mimissão tomou em considera 
çáo a mensagem alludida*  que, se 
representa, c muito loUvavelmenle, 
mus uma valiosa affirmnçâo de 
quanto a benemérita Sociedade 
M nlins Sarmento se etforça por 
promover u’esla tidadô 0 drSea 
\ol\imenio da inslrucção, não é 
todavia uma resolução feila\ é 
apenas 0 voto d’uma réspeilabilis 
sima corpoiação estranha á com 
IllHSãO.

E, continuando agora ria rioti 
cia d » reunião da referida com- 
missão, devemos acrescentar que 
sc tesolveu abrir ri » próxima se-, 
gonda-b iia a subscripção einGui-, 
ri»a ães. indo a cumm.ssào encor-l

SulhcrL.I-a l^soahnente me|lte ;l< Iu^(s. Q|lan5o a 
ue cada um dos nossos briosos 
compatrícios. -

l ocou ilii uma bmda de mu lica existiam partículas de arce-inha feito um chá de folhas de 
sica. mico.

—

alcoólicas, vinho maduro, oleo d 
peliolto, sal, louça e telha, barro; 
madeira e canos, podendo este 
ultimo ser ai rematado por junto 
ou por hai reira;

0 foinecirnenlo d’oleo de pe« 
O caixeiro do est.belecimen ‘f61™ e cb uninés de tidro para a 

uv_..... to confessou que effectivamente uhiminaçâo publica;
Foi honteba entregue ao po- vendera as malvas, acrescentai!-I 0 rendimento do aluguer dos 

der judiciâl. João Antonio Mo- do que n’aquella drogaria não tericnos de uso municipal;
Coni 11111 nlião e <ll*trl-  reira, préso ria rua do Uosario, ha belladona. mas confessou que O serviço de comlocção de ca. 

bufç.ai» <le prémios—Foi por 6tír encontrado a vendera não conhece. daveies ao cemiterio nntnicipul;
sobiemodo commoveule e alta- cautellas da loteria de Hespa- 
meníe civilisaddra a solemnid ide| nha. 
do anniversario da inaúgu»açâo d > 
eschola de iheninas creada | 
Real Irmandade dos Santos Pas
sos, e que teve logár hòrtlem. cô»n 
uma Subunue communl;áo das 
alumnas e com a distiibu çào dei 
prémios ás mesmas.

Falta-nos o lempo e o espaço [5 
>ara relatai mos esta sólétnnidade 
com a devida mimidencia. Fal o- 
lienlos para o ii.” seguinte.

Novena—Está-se fazendo 
na egreja dc 8. Damaso a novena 
que precede a festividade de San 
la Luzia. Esta festivi lade Iwde 
ter alli logar no dia 13, com a 
sdemnidade do costume.

malva e que havia comprado 
essas folhas em casa d’um dro- 

Cuulcilaa falsas—pri - guista da rua de Cedofeita.
são — O nosso illnstrado collega O facultativo declarou então 
portuense «Jornal da Manhã», que não eram folhas de malve, 
conta o seguinte facto, que ser- mas sim de belladona.
virá de aviso aos que compram'
loteria:

1

dependi 
e variadíssimas ci» 

, enlre as quaes a pri-

4r

fc». Vicente de Paulo— 
A conferencia de S. Vicente dc 
Paulo instituida n‘esta cidade 
de Guimarães, recorre â gene
rosa compaixão de ôéus habi
tantes, pedindo-lhes quaesquer 
objectos de rou paria usada para 
agasalhar e premunir contra os 
rigores do presente inverno os 
desvalidos e os niis.

E’ per elles que Nosso Senhor 
se apresenta ás portas do nosso 
coração christão.

Felizes aquelles que lh’as abri
rem com simplicidade e amor ê 
que deixarem lá dentro florir e !|njiiii'iiLLbsivbi úm "canfflhrgr '

Todos os objectos deverão ser 
entregues ao snr. José Joaquim 
la Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria á 
Porta da Villa.

E>. Vligue! doente—Es 
teve rhuito doente, com uma 
pneumonia, o sr. D. Miguel de 
Bragança. Os médicos julgam 
perigosa a conservação d’aquelle 
personagem na Allemanha e 
aconselham-n o que passe o in
verno em Veneza, onde reside 
sua irmã a condessa de Bardi.

Os eStrume? das latrinas da 
Concurso <le hcflexa— pr;iÇa do mercado.

Sendo-lhe passada uma r^vià- No dia 13 do passado principiou, 
pela ta encontraram se-lhe 99 ca.itel-em Nova-York, no museu de 

1;»j de 300 reis, 200ditaâ de 100 Bunuell, um novo concurso de 
reis, 189 series de 10 numeroà mulheres formosas. I

ide 1 :OO0 reis cada uma, 48 cau-j A exposição durará tres Se-I 
tcllas de 1:200 reis e 49 vigessi- 
mos de 5:400 reis cada um, < 

Ique tudo prefaz a quantia 
. 590$300 reis.
I Interrogado declarou 
tado estabelecido com 
cautellas na travessa de C 
feita 11.0 6, mas que 
porta por não fazer 
qúe como idestè mez se vendem 
muitas Cautellas, mais do que 
em qualquer outra epoca, se 
lembrou de mandar imprimir 
differentes numeros da loteria 
de 23 do corrente,nb valor apro 
xitnado’de 600:000 reis, sem ter 
os respectivos originaes.

Acrescentou também que ape
nas tinha vendido 13 cautella- 
de 100 reis.

Ora como este ha por aHi 
muitos, com a ditferença de se 
rem mais industriosos e em mui
to maior escala, enviando para 
de oê íMcçoes da lotaria hespa- 
nhola, seui terem os originaè . 
nem estabelecimento proprio.

11a sujeitos que na Idteria d«‘ 
23 do corrente arranjam nm pe
cúlio para todo o anflo.’

E’ asfeombrosa a (piantidade 
d’estes cavalheiros dhndustria. 
que fazem parte da Companhia 
Loterica do Olho Vivo, que com 
nomes suppostos e 5ruias fictí
cias tratam de roubar escauda- 
losamente o publico com preie- 

1 rencia o das províncias e ilhas, 
'visto que no Porto não podem 
illudir quasi ningdeiri.

- mana», e n’este periodo, cada, 
ó uma das pessoas que vis:tein o

1 Tinló pelo anno de lí?r3 e 
com as condições qne se ..cliam 
patentes.

} Gn» marães 1 de dezembro de 
•1882.

0 Esci ivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.<le um>eu deverá deixar em nm^ 

iurna um papelucho, dêsignan- 
er es do qual é, uasua opinião, a da-' 
oja de uia q .e mais se distingue 16H-' GUIMARÁES 

fechára a'p’ão fvcuadas e «ciladas, e sob aj 

negocio e’inspecç.10 de tres indivíduos da 
imprensa neo-yorkina.

A formosura que, findas aé 
duas semauaé, obtiver o maior 
numero de votos, será declara
da a mais brilhante dos Estados 
Unidos,—alem de qne lhe re
sultará um prémio de 1:000:0.)0 
reis; a que lhe succeda em nu - 
mero de votos receberá 500:000 
reis, e a seguinte 250:000

Demais, o proprietário d’umá 
fabrica de machinas de costura 
destina uma grande machina á 
desditosa que tenha menos vo
tos, ê o dono de um iirmazem 
ser sorteado entre as^^F.v»ng<*n  
tis das concorrentes.

Assim, todas ficarão áatisfei 
tas.

JOSE’ GARRIDO, faz scienie 
ao respeitável publico e em par
ticular aos seus amigos, que ar
rendou o antigo e Beiii conhecido 
110TEL DO GAITA, eslabeb- 
cido na rua Nova de banto Ao- 
l<uiio. proxirno ao campo do 
foural, cujo eslabih (imenio 
ac bã de soíTrer grandes mellio- 
ramentos. bua reabertura terá 
logar no dia 1 de dezembro pro- 
xitlio.

t? duTTTí.xcianic pene pois a 
prot- Cção d<> respeitável publico 
e em especial dos seus amigos, 
prom ttendo servil-os bem epor 
preços commodos.

Aprompta jantares para fora 
ou outras quaesquer encommen-VSImaõfw—Ós mísiionafiú- , . ................

do Varatojo estão pregando na d <s, inclusive as afamadas tortas 
freguezia de Murectís concelho 
de Peiiafiel, Jendu escutados por 
inititos heis.

Qciclmada—Falleceu no 
hospital de Penafiel uma pob>< 
mulher, que no domingo ultimo 
alli dera entrcda, gravemente 
queimada, eiíí consequência de 
se havei sentado ríó lar com as 
costas voliadas para o fogo, que 
não tardou em se lhe communi- 
car á roupa.

<MF*emio  <1p senhoras—

l
I 
c
r
D 
d
6
J
n

1

dc que o annunciant já è conhe
cido.

Tem bons eommodos para fa
mílias.

4^

EDITAL
A Jurità de Parochia da fregue

zia de S. Thiago de Candoso, 
do concelho de Guimarães 
FaZ publico que na casa da 

Camara Municipal do dito con
celho e na casa das sessões di 
referida freguezia, podem 
1-----------2---------- — u mappa
da contribuição parochial docor-

4S>fi ro Faísãllcado—Cor
rendo em Braga insistentes ru
mores de que n uma casa da r.ia 
das Travessas, d’aquella cidade, 
onde se acha estabelecida uma 
agencia de penhores, se falsifi
cavam objectos de ouro, aaucto- renses vão constituir-se em gre _______ __ __ ______
ridade dirigiu-se ultimamente a,mio para o fim de promover a rente anno de 1882 e fazer pe- 
essa casa,e ahi encontrou n’uma educação aas creanças, perten- pante & Junta as reclamações 
ofhcina de ourivesaria grandejÇentes aos membros do gremio*q Ue julgarem convenientes den- 
quuiitidade de objectos revesti- Jegitin.ista, que não tenhamkrO(jy praso de 1 j dias contados 
dos de uma casquinha d»1 ouro, meios de fortuna, 
m.is contendo sol la de cobre. i —«mm

Os donos do estabelecimento ~ ~
foram presos, ò o fabricante dos*  ft py Tj|v
objectos falsificados evadiu-se niinUXWlVU 
uo saber da prisão ^aquelles. I

Werá verdade ? ~ De Lis
boa contam o seguinte:

O actor Baptista Machado, 
terido comprado ha dias um par 
de luvas ferradas de pellucia,

. viu, ao descalçai-at pela primei
ra vez, que ficára com as mãos 
lintrfs de vermelho, mas não sen
tiu o mínimo incommodo.

| No dia seguinte calçou nova- 
as ti

rou, sentiu já um ligeiro encom- 
modo. que não soube á que at- 
tribuir.

fFetiti vtdade—Houve hon- Durante a r.oiteomal aggra- 
tem, na egreja de S. Francisco, a vou-se, a ponto que, no dia sc- 
(.■«'ividaile de Nossa Senhora da guinte, Baptista Machado fui 
Conceição. Foi orador o nosso procurar o distincto med:co dr.

Kiorlh, sentindo jâ um terrível 
encomrçjodo. As mãos havium-
Iheúnchado, tomando uma ap-rador á rtía de Cedo i a,u > Por- 
parencia estranha. 10, depois de tomar uma chave-

Baptista Machado sentia ton- na de chá achou-se in I sposta; 
toras, tremuras de frio, etc. sendo chamado um facultai vo,

O facultativo achou-lhe todos procedeu ao respectivo exame 
os symptomas de envenenamen-declarando que o chá fora feito
to. de plantas venenosas. i _ . . ...

Sujeitas as luvas a uma ana- Interrogada a criada da casa,| imposto municipal sobre o 
lyse chiiuica tàir-se que na pcl- declarou que eíléctivumeutç carvão, agQaulç^k e Utóú bçbidaà

amigo padre Antonio José Ferrei 
ra Caídas.

Etomnria—Como o dia de 
hontem se apresentasse, posto que 
írio, muito risonho e de um hello 
sol. íoi de tarde bastante gente á 
reinaria da Conceição de Fóra,no 
jugar assim chamado, suburbios 
</csla cidade.

' . .................... ............ reieriaa ireguezia, po<
As damas legitimistas bi aca- interessados examinar o

quantidade de objectos revesti" Jegitin.istã,

íç» a*»'  No 
corrente a e> . - do 
Jeronimo Pereira ' S

EDITAL
tf

an 
con

dr
di

atj 
vi 
dr

a *R  > . m superior se 
mmcia joe i âo l< tido si lo 
duidas no dia de hoje, voltam á 
p iça i.os Piços do concelho, no 
<íi . 13 do coiienle ás 10 hóras 
da manhã, as arrematações dos 

seguintes objectos :

de 26 do corrente, na certesa de 
, que findo o referido praso a Jun

ta não acceita reclamação algu
ma. Finãlmente a percentagem 

_ sobre as contribuições do Esta
do 4 de 20 e meio por cento.

Para constar se escreveu o 
presente e outros de igual theor 
que serão afiixados na porta da 
egreja de Rendufe e na casa da 
Camara, e publicado n’um dos*  
periódicos da cidade de 'Guima
rães.

Freguezia de S. Thiago de 
Candoso, 20 de novembro de 
1882.

• 0 Presidente da Junta 
Gaspar Leite de Oliveira.
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ENTO d’Oliveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 

n.° 107 e 109. tem grande sor-

■tipação e surdez de 25 annos.— 
N.” :46;210: o d<>utor < ui mediei 
na Martin. d’unia gastralgia e 
ii t i ação d • cst in. go. que o fa- 
z.iath Vomitar 15 a 18 vetes por 
diá durante oito ;inno>.--N.c 
16:218: o coronel Valsou, de 
golta. nevralgia e borisUpação 
obstinada.— N." 18:744: o doutor 
.em medi• ina Slmrlaiid, d’uma 
nydropibia e conAipação.—N." 
49:522: M. Baldwin, completa 
prostração, paralysia da bexiga 
e dos membros, em consequên
cia de excessos da mocidade.

Cura n. 80:416
O sr. dr. F. W. Bvnecke, pro

fessor dc medicina na universi
dade, refere-se da maneira se
guinte á clinica de Berliu, <in 
de abril dc 1872:

«Nunca esquecerei que d<-v.»a 
vida de um de meus filhos á Re 
valesciere do Barry.

A criança, na idade de qn it t <> 
mezes, Soffria, sem causa ,a|q’ >-i 
rente, uma atrophia completa,) 
com contínuos vomitos, que re
sistiam a todos os tratamen! >s da

VÈ VD V ipharmacia doTerreiro. Em Gui
marães em todas as pharmacias.

VENDEM-SE quatro morá- BICHAS DESAAGRÁH 
^las de cazas, duas na rua ae| 
Santa Rosa de Lima cómosnu-i 
meros 63 e 65, e duas na rua de K 
Camões, com os numeros 112 e „ , -
114, estas terr. quintal e P°ÇO tiàlerttó de Bic6às frlnce^Si d, 
tobi agua; encarregado da ven- i,.qu„lidade parB „a a„ 
da Jose 1- erreu-a de Abreu, do ' , ■ anda (feitar tauto a ho 
largo dc 1 rovador n.” 40. cqm0 a mu!her! com todiL

: * a brevidade. poC pessoàs hàbili-
Aadas. Também vende ou alug; 
qualquer porção que queiram. 
IV#vo orloincdiev

cll*lll'£ÍCO

;.-"nu <sn! O medico-cirurgião

EDITAL
0 Presidente da /

Parochia de Santa Maria de Sil
vares, d’este concelho: Faz sa-h 
berqueseacha aberto o cofre JOAQUIM JOSE’DE ME1RA 
para o pagamento voluntário da Abriu o seu Consultorio Me 
contribuição parochial do cor- dico-Cirúrgico na rua de D. João 
rente anno, todos oS dias a co- n.”, 83, 1.*  andar, 
meçar em 25 do corrente e fin- •
dar em 25 de dezenibro, em ca
sado thesoureiro Manoel José 
M ndes, do logar de Senals, da 
mesma fregnezia.

Silvares, 18 de novembro de 
1882;

83, 1.*  andar.

O Presidente, 
Joào José Ribeiro de Abreu.
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ALTO ! AQUI ! 
MANOEL ANTONIO PLA- 

CI00 PEREIRA
Rua da Rainha —120 e 122 

Frímeãro bnroteirosesas 
competido t”

Recebeu no seu estabeleci
mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des
de 1:900 rs. paracima, colchões 
de palha a 1:500, e colchões d< i 
todos os enchimentos proprio» á 
saude. Vae enchel-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de.40(1 átéa600 rs, 
estofa também qualquer mobí
lia de moías, cõm todo o esme
ro; vende cápachos e esteiras 
para sal.las, das melhores fabri
cas do Porto.

simTtõdíis
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas,com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE

restabeleceu-lhe compktamente 
a saude em seis semanas.» 

Seis vezes mais nutritiva d<» 
que a carne, sem esquentar,( C' - 
tiomisa cincoenta vezes o seu 
preço em rem*  dios.—Preços 11- 

■kos da venda em tuda a penin- 
sula!

Em caixas de folha de laia, dé 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis, 

' de 2 e meio kilos 3:200 reis, de 
1 6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
’ 12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude è a Elcvalcsciere 
riiorolníada; ella restitue o 
apettite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus 
tenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere.

9>u ISitrry & <V—Uml- 
led—77 Regcnl-Street, Lon
dres;—8 rua Castielione, Parie. 

Depositos—lihhoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de I).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Áurea, 12; 
Porto, John Cassei & C.B^ J. 
Ip Soiíza Ferreira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho 

Guimarães: Antonio J. Perei- 
Maitiis, plíarm.; Antonio 

de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguisla, rua da Bainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba 
nharia. 77, J. R. de Sequeira 
pharm., casa yermdha: L. «, . -
Pinto, pharm, largo dos Loios. , >’ ença.
36, Viuva Desiré Rahir. rua de|d.e ,S‘?za; P1 
Cedofrita 160, Fontes < 
panhia, droguislas, pr:>- 
Pedro, 105 a 108, An 
Salgado, pharmacia Central rua 
de Santo Antonio, 225 a 2_7. — 
-John Cassei e companhia;-) 

Villa do Cond-: A. L Maia Tor
res, pharm.—Povoa de \ arzim, ' 
P. M ich-d * d“ Oliveira. ph-Tin.
— Penafi' 1: Mbanda, pharm.

— N. 46270 : M. Ro-1 Aveiro: F. E. da Luz e Co>
> pul-pharm.—Ponte do Lima: A. J. Pagamento adiantado. 

Deposito geral no Porto,lna'in^nair} com tosse, vomitos,cons-R.-drigiies Barbosa^ pharm.—- ’

O cj

i IlaçUlcado S. Pedro 
—As obras da basílica de S. Pe
dro, a primeira, que ria prima 
diocese se reconhece, attestam a 
Guimarães e ao. rtítíiídò qu.e a fé 
aqui, no berço da rnonarchia,. é 
viva, e que o primado de S. Pe-

DU BARRY DE LONDRES 
35 a n nos dlnvarlawes

soccesso
Combatendo as indigestões 

( d i s p < > p /, i a s) g a s t r i c d , g a s l r. 11 g i a. 
Òegma, arrotos,flatos, amargoi 
na bocca, pituilas, nauseas, vo
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria. Coli- 

droeo Pontificado Romano não cas, t<»§se, asthma, falta de res- 
éuma cousa morta. Ipiraçâo, oppressão, congestões,

Principiadas em março dejmaí dos nervos, diabelhe. debi- 
1881 teem tido o desenvolvi- lidule, todas as desordens n 
mento que todos presenceam. O peito, na garganta, do alilo. dos 
que para muitos era um impos- bronthios, da bexiga., do figa- 
íivel, um anheío, um sonho ir-do, dos rins, dos intestinos, dn 
tealisavel, vae-se convertendo muc sa, docerebro edo sangue, 
ein pura realidade. .90:000 curas entre as quaes con

A»ante vimaranenses! ãhon-|tam-se a do duque de i luskows. 
raegb.riaé toda nossa; mais,das excellcnlissimas senhoras, 
algum sacrifício e verei' a maior marquezas de Brehan, duquez;» 
obra religiosa da actualidade, a de Casth stuart, dos exceli uitis- 
vossa grande basílica em breve simos senhores Lord Stuart <1 
concluída. iDecies. par de Ingluterra, o dou

lor e professor Wurzer, o pro
fessor e doutor B .neke. etc. etc.

N. 49:842 : M. uiMaria Jolí. 
,dr 50 annos de constipação, in

certa das irnpigens' igeslão, nervos, insomnias,

ca

SABONETES
VALCA trãomedicinal\

Cura ..... ,
Lerpes, panno do rosto, caspa asthina. *toss< , flatos. espasm 
purigos, etc, fazendo uso d’elle e nauseas • ", 1327? .
ta lavagem do rosto e do corpo, berts, d’uina constipação

grande reduccao de
PREÇOS

, : em

N 18:000 reis
1 '■*X PIIEGOU ao deposito de ma- 

tjchínas de Luiz José Gonçal
ves Basto um grande sortimento 
de machinas, a principiar em reis 
18:00'1, com pedal e aceessorios, e 
de mão desde 8 :000 reis- para ci
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a quali
dade, comparando-as com outras 
'de outros depositos, inculcadaa em

pomposos annuncios para illudir o publico Como ver- 
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

Hoje Iodas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes ha gran

de. sortido

Companhia Porlugueza
DE

Seguro (le vidá dé (inhnacs

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. . ...

Sáç por este meio convidados todas os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladpres a entenderem-se com Anton:o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestará© s 
esclarecimentos precisos para se effectuar èste importante e var - 
tajoso ramo de seguros. . . •,
SÈDEDACOMPÁNltIA,RUADA FlGUEIRA,N."2,LISBOA

O correspondente etn Guimarães: 
tntoiiio Hartiiis <lc<>iicirox ou José llartln» de 

Queiroz, moradores na ru» Aova ilc Sanío 
Autonfio n.° 90 a O-ft.

Vianna do Castello: Affonso A Junta de Parochia de San- 
droguista, nia da Picota: J. A .|ta Maria do Souto, no concelho 
de Barros, drogaria, rua Grandeide Guimarães
140—Braga. Pipa & Irmão, rua*  Faz publico que a principiar 
. o i > i _z v : _ _ j.-_ i dezembro proximodo Souto, Domingos José Vieira do dia 1 de < 
Machado, drug., praça Munici- futuro, se acha aberto o cofre, 
pãj. 17, Antonio Alexandre Pe-em cása.do thesoureiro Dotnin-

F H jircira Máia.pbarm., rua do Chão, gos Antonio da Silva, do logar
: Francisco José|de Soutelinho d’esta fregnezia, 

, pharm. — Barcéílos :ipara a cobrança da contribuição 
Òí (Cu ' António João de Souza Ramos, municipal directa, cujo paga- 
.. j', i) pharm., largv da Pont

■ à luMraçfso ’ 
VAE DAS FAMÍLIAS

for F;d’Almeida

mento deverá ser fejtn no praso 
de 30 dias, como é dctefminado 
na lei.

| E para constar se passou o 
'presentee oiítros d’cgual theor 
que serão atlixados nos logares 
d.) éstylo e publicado em um pe
riódico da cidade de Guimarães.

Parochia de Santa Maria do 
Souto 24 de novembro dc 1882- 

0 Presidente da Junta

José. de.
""

’ P bli açã.»‘-.emanai
Cada ri. 16 paginasé4 gravuras' 
Assign.nura, Lisboa, províncias, 

le ilhas—Anno 2:500; semestre
1 :300; trimestre 700; avulso 60. 

'4Õ2 !
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pílulas £ imoto deItdLOWAY
versai de Iodas as doenças, loto

r<n

(ff ii corpo rada por carta real cm 1810)

A 1'ompanlUa mais irnli^a <le

Ifcaiioca José <!a MiUa 
Alt randa

Càiftpo do Toural n.° 19 a 21
Tem á venda no seu eslabe’e- 

cimento, bilhetes, meios, quarteg 
oitavôs, e fraeções de differentes 
preços da loteria de List oa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete dá sorte grande em i;;. çòes 
de diílérecles preços da e.'.‘.<»cção 
le 13 d’abril.

r

CPiluhié <le ffSoEoivny

Esle remediné ttniversàlmch 
te conhecido como o mais éf 
ficaz que se conhece no mundo., 
Não ha senão utna causa uni- 
é, impureza de sangue, quê è a

íonle da vida. Esla impureza depressa se, rccúnca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depm adores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam lodo o syslema.

Ellás-excedem qualquer otilro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecltva sobre oligado e rins. 
rg«:‘• u ,-1S secreções. íorlilicam o s\s'oin i nervoso, e enrijam 

oi. . humano. Mesmo aquell -.?• '.ssoas da mais delicad.i 
on .-ção podem. sem receio, experimeohir áens elleitos sald
ares e cOrruboranleL regulando as dósrs coníorme as iusirucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadhuma e»lá enrolada.

SEIIHOES
Em manuscriplo e sobre qual

quer assumplo 1:300 rs. porcadâ 
um. Por cada collecçãu de doze 
1 3:500 rs.

Quem pcrlender dirija se a Av
ies Pacheco, no Seminatio de La 
megd. <■ _____j

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil é 
Rio da Prata

HO.WEGO sae em 28 de NoVembro para Pernath- 
buctí. Mácéíó, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

ÀVO.H a sahir em 7 de Dezembro para Per- 
hartibilúo-, Rio de Janeiro, MonteVi- 
deo e Buenos-Ayres;.

em lá de Dezembro, prtrn Vícetftèf*  
Pernambuco, Bahia, Rio dé JaneiFo 
SahtoÔ,

T.1GU9 á sahir em 29 de Dezembro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

Acceitarn-sé passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais, esclarêcittientos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezcs,23—ao agente 
Wiiliam <h Tatl <1 ou nas differentes cor
respondências em todas as principads cidades e villas.

Único correspondente em GúimarSes ò snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

UrigsiefH:» de llolotway

?6t6hcid da medicina hão 
ftrodtiVid alé hoje remedio algum 

Vjtl-t- jj| r.âxqtic poisa ser cdmparadb a este 
inaravilíid^o Unguento, qtie se 

asâimelha larilo dc sangiie qtie, nd verdade; lòrma parle d’esie c. 
cirbulando borti aquellb íltiido vilãl, expelle Ioda a inaleria imp i 
ra, sara e limjta /bdas aã [jjrtcs infectadas, e cura qijáiquèr sor
te de chagas e ulcbràà.

COLL ÈG10 F^XNCÈZ

—rua a!é Sa;síi> CaítliarSiia—320

Zlaiifzresa—gaBeria ro-
niai&tica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os cílios do Adiillcrio
POR EUGEN1O SUE

AAsighH-se etn Lisboa cm to
das as liyrwwsft rm todas as 
Ierras do reino.

A correspondência deve s er 
dirigida á rua da A lai ay a, 102 
Lisboa.
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Codigo do ílurj
Traducção do

Lacharel Luiz Latirão da Fon
seca Finto de Freitas

Preço
Um grosso volume.. . 800 reis

Este livro inrpòrtantissimo 
indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, adia 
se á venda em Guimarães no bem

28
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FINI TOS DÉ 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Porteilu & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de
ilèKacioel Joaquim .lílbnso 

IBarbosa
3-2—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.’2, garrafa 260

» » n.* 4, » 360
p Oro n.° 6 » 500
d íansanilha 14 » 800
j> Dulce 20 jr 500

Vuihos legítimos

SEM ESTAMPILHA

Uma seiicou 50 numeros 1&Í00

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
)) Dt.qiU; ■ 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia 500

Moscatel d 500
d Malvasia segunda 400
D Velho..................... 400
» Meza...................... 360
d »......................... 300
> »......................... 240
» »......................... 180
» Lagrima.................  200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS).

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local siluado no Laiiro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio- 
nistaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mefeial—-Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—T.-actamenlo optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos. estrangei
ros, inlernos [>ra o ensino e cullura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as lingnas mencion.idãs.

Para informações c programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d'Archambeau.

conhecido estabelecimento do 
Pereira Cardoso & C.‘, rua ua 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENT1A
O professor em artes,letíras e 

sçiencias, membro do cleroe ira 
gistrados; todo medico, cirur 
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas é qúaesquerin - 
formações sobre a Universidade
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Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linhn, repetição 20 rs.—• . j

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aUmascrie ou 50 numeros ‘ 
j esta redacção dois exemplares.______________________ ___________ _______________ _

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE—RUA DE S. PAIO.


